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INTRODUÇÃO:	A	contusão	é	uma	lesão	traumática	dos	tecidos	do	corpo,	gerada	do	impacto	direto	de	um	agente
externo	 sobre	 uma	 parte	 do	 corpo.	 Os	 danos	 musculares	 podem	 ser	 graves	 e	 desencadear	 extensas	 áreas	 de
sangramento	dentro	ou	fora	do	compartimento	muscular.	O	tratamento	pode	ser	a	aplicação	de	frio	 local,	pomadas
ou	 curativos.	 OBJETIVO:	 Avaliar	 o	 custo	 benefício	 do	 tratamento	 tópico	 de	 feridas	 traumáticas	 tipo	 contusão.
METODOLOGIA:	 Estudo	 de	 caso	 descritivo,	 realizado	 de	março	 à	maio	 de	 2015	 em	 um	 serviço	 público.	 Os	 dados
foram	coletados	do	formulário	de	acompanhamento	das	trocas	de	curativo,	mensuração	do	comprimento	e	largura	da
lesão	 e	 custo	 do	 tratamento	 tópico.	 As	 normas	 nacionais	 de	 ética	 em	 pesquisa	 envolvendo	 seres	 humanos	 foram
respeitadas	 e	 obteve	 aprovação	 sob	 parecer	 922.381.	 RESULTADOS:	 L.P.C.,	 15	 anos,	masculino,	 estudante,	 lesão
traumática	por	contusão	muscular	após	 impacto	durante	prática	esportiva.	Ao	ser	avaliada	pelo	enfermeiro,	a	 lesão
localizava-se	 na	 perna	 esquerda,	 com	 exsudação	 sero-sanguinolenta	 moderada,	 presença	 de	 esfacelo	 e	 tecido	 de
granulação	 no	 leito	 da	 ferida,	 e	 diagnóstico	 de	 enfermagem:	 medo,	 dor	 e	 ansiedade	 relacionada	 a	 injuria	 tecidual
evidenciado	por	expressão	 física	e	 relato	verbal.	A	 ferida	 inicial	mensurava	22	cm²	e	optou-se	para	o	 tratamento	o
alginato	 de	 cálcio,	 tendo	 boa	 resposta.	 Após	 10	 trocas	 de	 curativo	 a	 lesão	 fechou-se,	 observando	 apenas	 tecido
epitelial.	O	custo	do	tratamento	com	materiais	para	o	curativo	foi	de	R$	142,44	com	média	de	R$	14,25	por	curativo.
O	 valor	 foi	 superior	 ao	 desembolso	 do	 SUS	 (R$49,95),	 constituindo	 déficit	 de	 R$92,49.	 A	 utilização	 correta	 das
coberturas	permitiu	a	absorção	do	exsudato,	 redução	de	 trocas	e	 fechamento	 rápido.	Observou-se	após	a	 terceira
troca	 um	 aumento	 significativo	 da	 qualidade	 de	 vida	 e	 satisfação	 do	 paciente	 em	 relação	 a	 assistência	 prestada.
CONCLUSÃO:	Comprovou-se	o	custo	benefício	do	tratamento	devido	à	redução	e	fechamento	rápido	da	ferida,	redução
da	ansiedade	e	medo	do	paciente	em	perder	o	membro	que	se	encontrava	a	 lesão,	embora,	o	desembolso	do	SUS
seja	inferior	ao	custo	de	materiais	utilizados	do	tratamento	de	feridas.


